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VIABILIDADE DE SEMENTES DE ACEROLA (Malpighia emarginata  DC): AVALIAÇÃO
DA VITALIDADE DOS TECIDOS1
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DILERMANDO PERECIN 4

RESUMO - A morfologia interna e a viabilidade de sementes de acerola (Malpighia emarginata DC.) foram estudadas utilizando-se o tetrazólio
(cloreto de 2, 3, 5 trifenil tetrazólio). Dos clones testados, o Flórida Sweet foi o que apresentou a menor percentagem de sementes com embriões
normais (10%) como também em reação às sementes sem embriões (8%) e o maior percentagem de sementes com embriões deformados (81%). O clone
07-OS apresentou maior percentagem de sementes com embriões normais (51%) e um número considerado elevado de sementes sem embriões (34%).
Os demais clones  apresentaram valores intermediários. Para todos os clones avaliados, as sementes com embriões normais apresentaram 100% de
embriões viáveis. Essas sementes submetidas ao teste de tetrazólio por um período de 12 horas, apresentaram-se com uma coloração vermelha intensa,
considerada ideal para a avaliação positiva da viabilidade das sementes. Estes resultados não podem, entretanto, ser tomados para prognóstico e o
cálculo da taxa de germinação e dormência, apenas indicando que as sementes estão vivas.
Termos de Indexação: Acerola (Malpighia emarginata DC.), teste tetrazólio, sementes vivas e embriões.

SEED VIABILITY OF ACEROLA (Malpighia emarginata DC.):  EVALUATION OF THE TISSUE VITALITY

ABSTRACT - The morphology and seed viability of acerola (Malpighia emarginata DC.) were evaluated using the tetrazolium  (2, 3, 5 triphenyl
tetrazolium chloride). From all clones tested, Florida Sweet presented the smallest percentage of seeds with normal embryos (10%) or without them
(8%) and the greatest percentage of seeds with malformed embryos, (81%). The clone 07-0S had the greatest percentage of seeds with normal embryos
(5 l%) and an elevated number of seeds without embryos (34%).  For  all  other  clones evaluated, the seeds with normal embryos were
100% viable.  The  seeds subjected to the tetrazolium test for 12 hours, had a deep red color, considered
ideal for viability positive evaluation. These tests cannot be taken as prognosis to calculate the germination and dormancy rates, only indicating that
the seeds are alive.
Key words:  Malpighia emarginata DC., tetrazoilium test, seeds alive, embryos.
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COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA

O fruto da acerola (Malpighia emarginata DC.) é uma baga
drupácea que apresenta três sementes, cada uma envolvida por um
endocarpo reticulado e trilobado.

As sementes são pequenas, não albuminadas e de tamanhos
variáveis, proporcionais ao tamanho do fruto e, consequentemente, ao
do “caroço”. Essas sementes apresentam baixa porcentagem de germi-
nação, podendo ainda, dependendo do grau de maturação do fruto,
levar meses para que  germinem, sendo comum a ocorrência de sementes
inviáveis, em relação à futura germinação. Isso porque dos três óvulos
existentes, apenas um ou dois se desenvolvem em decorrência de fato-
res como a má formação do óvulo, a degeneração do saco embrionário e
a falta de fertilização do óvulo, dentre outros, que resultam na baixa
germinação.

Lendim (1998), citado por Gomes (2001), constatou que semen-
tes de acerola que germinam com facilidade podem originar plantas cujos
frutos produzem sementes inviáveis, com germinação frequentemente
inferior a 50 %. Dentre os testes considerados rápidos para a avaliação
da qualidade das sementes, o do tetrazólio possibilita a avaliação da
viabilidade (probabilidade do zigoto se desenvolver e atingir o estádio
adulto) e do vigor das sementes.

Para Botezelti (1998), o teste com tetrazólio é classificado como
indireto na avaliação dessa viabilidade e rápido na estimativa antecipa-
da da germinação, apresentando excelentes condições para aplicação
de rotina, principalmente para espécies de tempo de germinação excessi-
va.

Assim, várias pesquisas têm sido desenvolvidas procurando a
obtenção precoce dos resultados de viabilidade, bem como a padroniza-
ção do teste de tetrazólio  para cada uma das  espécie estudadas.

Nesse trabalho, conduzido na Faculdade de Ciências Agrárias
e Veterinárias, UNESP, Câmpus de Jaboticabal, foram avaliados 100 fru-

tos maduros, recém-colhidos de cada clone (CL-5, CL-11, Rl, Olivier,
Flórida Sweet, 07-OS, I-7 e V-13), totalizando 2400 sementes.

Preliminarmente foram realizados testes com soluções de
tetrazólio a  0,1% e 0,5% e sementes com embriões normais do clone
Olivier que ficaram embebidas em tetrazólio por períodos de 2 à 12 horas.
A embebição na concentração de 0,5% por 12 horas foi a que apresentou
a melhor capacidade e uniformidade de coloração.

Após os testes preliminares, 300 sementes de cada um dos
clones foram deixadas embeber em água, à temperatura ambiente (25°C),
por aproximadamente 9 horas, para permitir uma maior  facilidade de
corte das sementes, o que, segundo Krzyzanowski et al. (1999), não só
facilita o corte das sementes como também acelera o seu metabolismo,
proporcionando uma coloração mais nítida. Após a embebição, as se-
mentes foram enxugadas em papel toalha, cortadas no sentido longitu-
dinal com o auxílio de uma lâmina de bisturi, e avaliadas em relação ao
número de sementes com embriões normais, sementes com embriões
deformados e sementes sem embriões, sendo esses resultados expres-
sos, também, pelos respectivos percentuais.

As sementes com embriões normais foram colocadas em recipi-
entes de 50 mL, e totalmente imersas em soluções de 2, 3, 5 trifenil cloreto
de tetrazólio (pH = 7,0), concentração de 0,5%, por 6 períodos (2, 4, 6, 8,
10 e 12 horas), e a 25°C, na ausência de luz. Após cada período de tempo
foi feita uma avaliação visual da coloração, entretanto, apenas depois de
um período de 12 horas, as sementes com embriões normais apresenta-
ram a melhor definição de coloração, sendo que esta foi baseada no
aspecto dos tecidos e na intensidade e uniformidade de coloração. Para
percentagem de sementes com embriões normais foi estimado o erro
padrão esperado, pela seguinte fórmula [ p (1- p) / 300]? x 100, onde p é
a proporção observada de sementes com embriões normais. Essas se-
mentes não foram avaliadas em relação à germinação, propriamente dita.
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A Tabela 01 mostra o número e percentagem de sementes de
acerola com embriões normais, de sementes com embriões deformados e
de sementes sem embriões, dos diferentes clones estudados. Desses
clones, o Flórida Sweet apresentou o menor número de sementes com
embriões normais e sementes sem embriões, 30 e 25 respectivamente
(10% e 8,33%) e o maior número de sementes com embriões deformados
(245 sementes ou 81,67%). O clone 07-OS apresentou o maior número de
sementes com embriões normais (154 ou 51,33%) como também um nú-
mero alto de sementes sem embriões (103 ou 34,33%). Os demais clones
apresentaram valores intermediários aos valores limites anteriores. Es-
ses resultados assemelham-se aos resultados em Símplicio et al.  (1994)
para sementes de acerola da cultivar Coopamai. Nessa cultivar, 29,36 %
das sementes apresentaram embriões normais; 4,21 %, embriões defor-
mados e 66,08 %, sem embriões, enquanto na cultivar Okinawa, essas
percentagens foram, respectivamente, 5,81%, 19,32% e 74,34%. Carva-
lho & Possamai (1996), analisando frutos de acerolas, constataram que
27,21 % deles apresentavam sementes normais em seu interior, 8,37 %
possuíam sementes deformadas, secas e enrugadas e 64,42 % não pos-
suíam sementes, ocorrências essas relacionadas à deficiência de
polinização ou à incompatibilidade (mecanismo genético-fisiológico que
tornam impossível ou extremamente difícil a fertilização), segundo Yamane

TABELA 01 -  Ocorrência  de  embriões normais, embriões deformados e de ausência de embriões nas sementes de acerola (percentagens em relação
a 300 sementes; 3 sementes/fruto).

*Erro padrão estimado [ p (1 – p) / 300] ½  x 100

& Nakasone (1961) e Kumar et al. (1981).
Em relação aos aspectos morfológicos internos as figuras de

01 a 03 mostraram sementes de acerola do clone Olivier com embriões
normais, deformados e, algumas, sem embriões. Coincidentemente, as
sementes com embriões considerados normais, submetidas ao teste com
tetrazólio (Figura 04), resultaram em coloração interna e homogênea,
típica de tecidos sadios, como preceituado por Malavasi et al. (2001).
Essas características, entretanto, não devem servir para o prognóstico
ou cálculo de indicadores de germinação, pois somente sugerem que os
tecidos apresentam vitalidade suficiente à absorção celular de tetrazólio.
Entretanto, pode-se concluir que os estudos dessa natureza demons-
tram a necessidade de testes complementares de eficiência de germina-
ção ou de produção de mudas para que se possa relacionar a
potencialidade de utilização aos parâmetros verificados; o número de
embriões normais não deve ser considerado isoladamente uma vez que
a presença simultânea de embriões normais e deformados pode indicar
problemas na fisiologia das sementes. Tal preferência deve recair nas
sementes que além de embriões bem formados (normais) apresentem,
frente ao teste do tetrazólio, tecidos com coloração intensa e contrastes
morfológicos bem definidos, indicadores de vitalidade.

FIGURA 02 - Vista do corte transversal  da semente de acerola do clone
Olivier , onde a mesma apresenta embrião deformado (10 x)

FIGURA 01 - Vista do corte transversal  da  semente de acerola do clone
Olivier com embrião íntegro e sem coloração (10 x).

 FIGURA 03 – Vista do corte transversal da semente de acerola do clone
Olivier, onde a mesma apresenta-se  sem embrião (10 x).

FIGURA 04 - Vista  do  corte  transversal da semente de  acerola  do
clone  Olivier   com  embrião íntegro colorido a  0,5%  no
tetrazólio  (12 x).
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